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“Todo homem pode ser completo,
inclusive na cotidianidade”.

Goethe

A epígrafe do escritor alemão introduz a
essência do que tencionamos discutir neste
capítulo. É preciso deixar evidente que nossa
pesquisa se estende, diretamente, ao estudo
crítico e antropológico da cotidianidade da
“tribo” jornalística. Para isto, pontuaremos
inicialmente alguns conceitos que definem o
que se entende por vida cotidiana.

Falar de cotidiano pode parecer divagação
sem substância, obviedade sem nexo ou ba-
nalidade vazia de qualquer conteúdo episte-
mológico. Entretanto, é preciso ter em mente
que um conhecimento empírico de sua estru-
tura não pode ser dispensado. Agnes Heller
(1970, p. 20) salienta que a vida cotidiana é
a vida do indivíduo e que este é sempre, si-
multaneamente, ser particular e ser genérico.
Um ser inserido em uma sociedade, em uma
vida heterogênea, fragmentada em partes or-
gânicas, que se estruturam pela atividade so-
cial, pelo lazer, pelo descanso, pela organi-
zação do trabalho e da vida privada. Será a
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partir da interação desses conceitos que or-
ganizam a estrutura do cotidiano que iremos
nortear nossas discussões acerca da comuni-
dade jornalística.

A coexistência de tais conceitos e seu
“funcionamento rotineiro” e espontâneo é
imprescindível para uma “explicitação nor-
mal” (HELLER, 1970) do movimento hete-
rogêneo do cotidiano1.

A partir dessas conclusões, entendemos
o jornalista como um indivíduo imerso em
uma cotidianidade heterogênea, que se con-
cretiza pela convivência com mundos dis-
tintos, ou seja, um “indivíduo público” que
transita por diversas esferas sociais. (ISA-
BEL TRAVANCOS, 1993, p. 106)

Nossa pesquisa particulariza os jornalis-
tas, uma vez que pretende mostrar que será
do choque entre individualidade e generici-
dade2 , próprios da estrutura cotidiana, que
surgirá a base para a construção de sua prá-
tica profissional. Convém ressaltar que este

1Para Heller, a heterogeneidade será imprescindí-
vel para se conseguir uma “explicitação normal” da
cotidianidade; e o funcionamento rotineiro da espon-
taneidade é igualmente necessário para que as esferas
(partes orgânicas da vida cotidiana) heterogêneas se
mantenham em movimento simultâneo.

2“O homem além de indivíduo é também um ser
genérico, já que é produto de suas relações sociais. O
representante do humano - genérico jamais é um ho-
mem sozinho, mas sempre a integração de tribos, de-
mos, estamentos, classes, nação, enfim ele é a própria
humanidade.”HELLER 1970. p. 21.
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último fator fornecerá uma identidade ca-
racterística ao cotidiano de todo jornalista.
Travancos (1993, p.101) descreve o mundo
dos jornalistas como sendo amplo e restrito.
“Amplo, na medida em que não se resume
ao local de trabalho, colegas de profissão e
família. A cidade, o país e o próprio planeta
fazem parte de sua vida. Restrito, na medida
em que é a profissão, e tudo a ela ligado, que
vai definir a função destes indivíduos na so-
ciedade”. Esta última definição nos leva a
introduzir o conceito sociológico de “homo-
geneização” da vida cotidiana.

Como sabemos, o cotidiano é heterogêneo
e solicita nossas capacidades em várias di-
reções. Pois bem, no processo de homoge-
neização “o indivíduo concentrará toda a sua
atenção sobre uma única questão, suspen-
dendo qualquer outra atividade durante a rea-
lização dessa tarefa” (GEORG LUKÁCS, p.
33). A cotidianidade do jornalista constrói-
se sob o prisma de tal processo, que, na mai-
oria das vezes, não é consciente. Segundo
depoimentos do grupo investigado, a dedica-
ção integral à profissão é a função prioritá-
ria em suas vidas ou, em outras palavras, o
papel profissional sobrepõe-se aos outros pa-
péis sociais, como é o caso das relações de
parentesco, lazer e família. Observem no de-
poimento de um dos informantes:“... jorna-
lismo é um trabalho contínuo, o profissional
tem que estar preparado para trabalhar 24
horas por dia”3.

“O Trabalho 24 horas por dia”___ uma
expressão que está presente na ideologia de
todo o fazer jornalístico. De acordo com o
grupo investigado, não existe uma maneira
eficaz de dissociar a correria do seu dia a dia

3Entrevista realizada no dia 06 de dezembro de
2002, em João Pessoa.

nas redações dos aspectos fruitivos de sua
vida particular. No cotidiano desses profis-
sionais, ambos os momentos se confundem,
mesclam-se mediante um processo simbió-
tico de interferência. Com isso, o espaço que
deveria ser reservado às amenidades, ao en-
tretenimento, ao deleite e à fantasia (dimen-
sões do sonho cotidiano) é solicitado pela
esfera produtiva e pela técnica profissional,
que subvertem todos os aspectos lúdicos no
cotidiano do jornalista.

Uma questão de profissionalismo...

Todas essas discussões nos impulsionam a
compreender que a cotidianidade do jorna-
lista está sedimentada na constante tensão
entre prática profissional e vida pessoal. Isto
acontece pois a rotina na produção de notí-
cias aliada às extenuantes horas de “ocupa-
ção” (TRAVANCOS, 1993, p. 103) no fazer
jornalístico devoram o profissional da infor-
mação, transformando-o, na maioria das ve-
zes, em um mero cumpridor de tarefas. De
acordo com a entrevistada:“A guerra con-
tra o relógio é constante. Às vezes plane-
jamos chegar na redação e realizar muitas
tarefas reservadas para aquele dia e, no fi-
nal do expediente, você observa que “puxa
vida” só deu para fazer metade; então pre-
cisa se doar um pouco mais, pois no outro
dia já virão mais coisas para serem realiza-
das”.4

Pode-se entender, inclusive, que as roti-
nas que organizam o trabalho jornalístico,
bem como a pressão do tempo, reivindica-
dos pela rapidez de processamento da infor-
mação, são incorporadas ao dia a dia do jor-

4Entrevista realizada no dia 10 de dezembro de
2002, em João Pessoa.
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nalista pelo que Jorge Sousa (Teoria das No-
tícias e do Jornalismo, 2002, p. 101) chama
de processo de socialização:

A socialização deverá ser entendida
como um processo interativo entre a or-
ganização e seus profissionais. Quando
uma pessoa ingressa no jornalismo e
numa organização jornalística, ela é su-
jeita a aculturar-se na organização e na
profissão, a moldar atitudes, comporta-
mentos e até a identidade.

Ainda nesse campo, John Soloski
(1989,1993 apud SOUSA, p. 107) sustenta
que “o profissionalismo, em interação com
as políticas editoriais, seria um método
econômico e eficiente de controle do com-
portamento e do trabalho dos jornalistas por
parte das organizações noticiosas”.

Mauro Wolf (1985 apud JORGE SOUSA,
p. 106), assinala que:

O profissionalismo desenvolve-se na em-
presa noticiosa e dentro de sua lógica
produtiva. Falar de profissionalidade em
termos de destreza significa analisá-la e
interpretá-la como patrimônio de conhe-
cimento e de capacidade elaborado ou
adquirido dento da lógica produtiva dos
aparelhos.

Ora, é preciso perceber que essa sociali-
zação, mascarada de profissionalismo, pode
se constituir em meio de conversão da cons-
ciente participação do jornalista no processo
produtivo. “O indivíduo ingressa na organi-
zação noticiosa e passa a interiorizar sua ló-
gica de mercado, submetendo-se, com isso,
a uma espécie de ‘ideologia corporativa”’

(JORGE SOUSA, p. 103). Essa ideolo-
gia que é incutida no cotidiano do jorna-
lista pode, inclusive, limitar a diversidade de
seus discursos e pontos de vista. Isto oca-
siona uma perda da identidade individual, o
que induz o profissional a assumir o formato
da organização da qual faz parte. Esse pro-
cesso pode ser facilmente identificado com
o que Karl Marx (Manuscritos Econômico-
Filosóficos, 1844)5 denomina de alienação.

Marx define a alienação como sendo um
processo em que trabalhadores são integra-
dos, através de tarefas puramente executivas
e despersonalizadas, na estrutura técnico-
hierárquica de uma empresa individual, sem
ter nenhum poder nas decisões fundamen-
tais. O que importa perceber aqui é que essa
alienação, que decorre desses aspectos insti-
tucionais, perpassa muitos outros momentos
da vida cotidiana do jornalista.

Segundo Agnes Heller, as formas neces-
sárias da estrutura e do pensamento da vida
cotidiana (trabalho, vida privada, descanso,
lazer e atividade social) não devem se crista-
lizar em absolutos. Se pelo menos um des-
ses fatores se critaliza, encontramo-nos di-
ante da alienação da vida cotidiana.

De fato, é isso que ocorre com o cotidi-
ano do profissional jornalista; um indivíduo
homogeneizado na absolutização de sua ati-
vidade principal e integrado no universo pro-
dutivo da empresa em que trabalha. Um su-
jeito alienado da coerência “estrutural”6 e do
desenvolvimento “normal” de sua vida coti-
diana.

Mesmo considerando todos os aspectos

5Marx apud Bobbio. Dicionário de Política, 1992.
p. 20.

6A coerência estrutural está relacionada ao desen-
volvimento simultâneo e efetivo das partes orgânicas
da vida cotidiana.
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discutidos neste capítulo, não pretendemos
concluí-lo adotando uma postura apocalíp-
tica com relação à cotidianidade de todos os
jornalistas, nem generalizar os aspectos “or-
gânicos” que particularizam a vida cotidiana
de cada indivíduo. Sabemos que o rompi-
mento com a tendência alienante do cotidi-
ano sempre será possível a todo ser humano,
basta que este se concentre no significado de
sua participação consciente na sociedade e
tente “conduzir sua vida” (GOETHE apud
HELLER, p. 40) pelos caminhos da plena
realização de sua existência.

A verdade no jornalismo

Neste item, nosso trabalho transcende os
limites de compreensão da vida cotidiana
do jornalista, pois intenta mostrar também
como a realidade social será construída e ma-
nipulada pelos produtores da informação.

No livro Notícia: Um Produto à Venda
(1978), Cremilda Medina elabora uma sé-
rie críticas acerca dos procedimentos jorna-
lísticos, pautando a maioria das discussões
em torno da ética mercadológica vigente nos
meios de comunicação de massa contempo-
râneos. Com isso, Medina questiona o pa-
drão de jornalismo que, muitas vezes, ab-
dica de princípios humanísticos e libertado-
res para fundamentar sua prática sobre os
pilares da supremacia econômica do capita-
lismo.

O resultado dessa ética, muito bem pro-
posta pela escritora, é o rompimento do
“contrato social” (KANT, 1785; 2002, pp.
124-125) estabelecido entre imprensa e so-
ciedade; o que põe em questão princípios
como objetividade, imparcialidade, equilí-
brio e, sobretudo, o valor de verdade, que

deveriam ser as bases vigentes no trabalho
jornalístico.

Embora estejam intrinsecamente interliga-
dos, o que nos interessa neste subtítulo não
é definir os conceitos de todos esses princí-
pios supracitados, mas sim, compreender a
definição de verdade e, principalmente, vis-
lumbrar como ela é manipulada pelos pro-
dutores de notícias. Para Jean Baudrillard
(1997, p. 59. apud MARSHALL, p. 53.) a
imprensa pós-moderna trata a verdade como
uma coisa irrelevante no processo de elabo-
ração das notícias, já que a credibilidade das
informações na mídia está na transmissão e
não mais na apuração dos fatos. Seguindo
esta lógica defendida por Baudrillard, Lean-
dro Marshall (Jornalismo na Era da Publici-
dade, 2003, p. 53) acredita que na maioria
das vezes a verdade perde a posição de prin-
cípio e passa à categoria de artifício do pro-
cesso da informação.

Ora, a verdade, se colocada no devido lu-
gar de princípio moral, estará próxima do
conceito de dever, este, por sua vez, pres-
supõe e não pode estar dissociado do que
reivindica o direito. Entretanto, tal formato
de verdade, pautado na responsabilidade so-
cial, tem sido maculado pelos membros da
comunidade jornalística, uma vez que, para
atenderem aos imperativos do lucro nas em-
presas e às artimanhas da manipulação polí-
tica, são capazes de distorcer a informação,
manipular os fatos, chegando ao ponto de
falsear acontecimentos e depoimentos. Essa
realidade é facilmente identificada no relato
de um dos jornalistas que nos serviu como
objeto de análise:“...todo jornalista deve
ter um compromisso sério com a sociedade,
mas nem todos têm, pois vestem a camisa
da empresa em que trabalham e aceitam as
suas imposições. Eu estou há muito tempo
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no mercado e posso dizer que muitas notí-
cias são abafadas, outras são divulgadas de
acordo com interesses. Existe muita coisa
que nem devo dizer!”7

Tentando algumas vezes romper com es-
ses constrangimentos institucionais, o jorna-
lista apela para uma suposta autonomia que
lhe deve ser assegurada pela profissão, mas,
aos primeiros passos de liberdade de im-
prensa, acaba sendo tolhido pela política edi-
torial que sustenta a empresa. Observem no
depoimento:“minha matéria estava pronta,
mas meu editor “cortou” a maior parte do
texto. Dizia ele que era para não nos com-
prometer”...8

O que acaba acontecendo é que a socie-
dade acredita que a voz da mídia é o próprio
“espelho”9 (TRAQUINA, 2000, pp. 65-68)
da realidade e termina percebendo o mundo
através dessa ótica. A conseqüência disto é
que o limiar entre verdade e mentira torna-
se secundário e a leitura parcial da realidade
inquestionável ou, em outras palavras:

se a imprensa, a rádio e a televisão di-
zem que alguma coisa é verdadeira, isto
se impõe como verdade...mesmo que seja
falso! O receptor não possui outros crité-
rios de avaliação, pois, como não tem ex-
periência concreta do acontecimento, só
pode orientar-se confrontando os diferen-
tes meios de comunicação. E se todos di-

7Dados da entrevista realizada no dia 06 de de-
zembro de 2002, em João Pessoa.

8Dados da entrevista realizada no dia 10 de de-
zembro de 2002, em João Pessoa.

9Traquina demonstra que a teoria do “espelho” é
a primeira oferecida para explicar por que as notícias
são como são. Na ideologia jornalística esta teoria é
a mais aceita, uma vez que responde ao mito de que
as notícias são como são porque a realidade assim as
determina.

zem a mesma coisa, é obrigado a admitir
que é a versão correta dos fatos e a notí-
cia a verdade oficial (RAMONET, 1999,
p.59 apud MARSHALL, 2003, p. 55).

As vozes do cotidiano

Ao longo das últimas décadas, diversas me-
todologias foram sistematicamente aborda-
das para a investigação da atividade jorna-
lística; dentre elas a análise de conteúdo e a
análise de discurso, que obtiveram conside-
rável destaque na procura de teorizações para
o procedimento dos produtores de notícia.

Este ensaio foi construído, entretanto, a
partir de uma abordagem mais sociológica
do jornalismo, que se baseia na mais re-
cente perspectiva etnometodológica, funda-
mentada na aplicação de questionários e en-
trevistas junto às redações. A ida aos lo-
cais de produção, bem como a observação da
“tribo” jornalística e a análise detalhada das
entrevistas, ofereceram-nos as bases para as
conclusões obtidas nesta pesquisa.

O desfecho de nosso trabalho dá-se com a
transcrição das respostas dos dois jornalistas
acolhidos como informantes. Faz-se impor-
tante prevenir o leitor de que, a título de pos-
turas éticas, limitar-nos-emos à publicação
das falas dos sujeitos estudados, mantendo-
os, pois, no anonimato.

Entrevista 1∗

“Sou jornalista há 10 anos”

Anos a fio de dedicação ao ofício do jor-
nalismo marcam a trajetória desta profissi-
onal de um grande jornal em João Pessoa.
Seu discurso, carregado de uma breve resig-
nação, revela que nada em sua vida está dis-
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sociado das reivindicações do trabalho jor-
nalístico. Ela traduz seu cotidiano como
um espaço que sempre está condicionado às
necessidades do universo profissional.“A
vida de um jornalista é o próprio jornalismo;
eu convivo diariamente com esta realidade,
pautando tudo o que pode ser notícia, numa
busca frenética para passar a informação da
melhor maneira possível”. Enquanto a en-
trevistada se esmerava para me convencer de
toda a sua“dedicação integral”ao trabalho,
não pude deixar de perceber, naquele sem-
blante sisudo, algumas linhas de uma preo-
cupação constante...

Em algum momento, começou a fazer sen-
tido sua inquietação: ela estava preocupada
com uma guerra! Sim, com uma guerra ro-
tineira, um embate cotidiano que, bem cedo,
sacudia-lhe os lençóis e arrebatava seus so-
nhos para o circuito implacável e frenético
do tempo real. Na vida de um jornalista, o
que poderia interromper o fluxo do tempo,
com a sua voracidade que angustia constan-
temente?.“A guerra contra o relógio é in-
quietante; a disciplina é fundamental para
poder coordenar todas as matérias. Tudo
tem que ser muito rápido e a correria é
grande. E apesar de ter muitas coisas para
se fazer na redação, o profissional precisa
encontrar tempo para ler os jornais, saber o
que os outros veículos estão falando.”

A luta massacrante contra o relógio pa-
rece ser um suplício 24 horas por dia na
vida de todo jornalista, pois o seu trabalho
está sedimentado em um ritmo de produção
muito disciplinado. Segundo a entrevistada,
“nas redações há sempre muita tarefa diari-
amente e por mais que você avance fica sem-
pre a idéia de que amanhã você vai ter que
ir mais além...”

Esta corrida produtiva (uma das facetas do

capitalismo) pode ocasionar, muitas vezes,
uma superficialidade na apuração dos acon-
tecimentos, fato este que acarretará, inevita-
velmente, ruídos no processo informativo. A
entrevistada reconhece que é preciso tempo
suficiente para que uma matéria seja bem
elaborada e levada com responsabilidade ao
público. Entretanto“alguns veículos exigem
finalização imediata e a dinâmica da prá-
tica jornalística faz com que o profissional
se sinta incomodado com o tempo de fecha-
mento do jornal”.

Um outro fator, com ditosa relevância,
desponta no discurso da jornalista. É a ques-
tão da responsabilidade social, defendida, in-
clusive, pela maioria dos jornalistas como
um reduto que mantém a ideologia da profis-
são. Isto não pode estar dissociado do apre-
goado mito da verdade no processo de elabo-
ração das notícias. Mas haveria uma verdade
por trás de tudo que é tangível? Para a jor-
nalista sim!, e é esta verdade que deve ser
a base de todo o fazer jornalístico, que deve
tornar a notícia um reflexo da realidade.“O
jornalismo precisa exercer uma busca cons-
tante pela verdade, uma maneira de mostrar
a notícia de uma forma responsável para que
a audiência se sinta bem por estar sabendo
e sendo informada sobre a realidade contida
nos fatos”.

Toda a mitologia de que as notícias são o
reflexo da realidade tem sido estudada por
muitos pesquisadores e pode ser definida
com precisão naTeoria do Espelho(ver Tra-
quina, 2000, p. 65). Esta é a primeira teo-
ria que tenta explicar por que as notícias são
como são e é, inclusive, a teoria oferecida
pela própria ideologia jornalística. Existe
aqui a noção de que o jornalista é um “co-
municador desinteressado”, um observador
que relata com honestidade e imparcialidade
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o que acontece. A entrevistada diz que“se
você não tiver a visão de que trabalha para
a comunidade, de que você trabalha para o
telespectador ou leitor do jornal, você nunca
vai fazer um trabalho bem feito e compro-
metido com a verdade.”Tal discurso certa-
mente apresenta o jornalista como um indi-
víduo ético, que simplesmente recolhe a in-
formação e relata os fatos, sendo um mero
mediador que reproduz o acontecimento na
notícia. (Uma farsa sem proporções!).

A perspectiva supracitada pode se alar-
gar do âmbito individual para um nível mais
vasto quando percebemos também que o pro-
fissional da informação é um indivíduo in-
serido em uma “organização jornalística”.
Com isso, suas decisões de trabalho esta-
rão sempre vinculadas à política editorial da
empresa em que se encontra “socializado”.
Através desta socialização, o profissional
torna-se condicionado às regras e aos me-
canismos do fazer jornalístico no dia a dia
das redações. Tais conceitos podem ser ex-
plicados pela Teoria Organizacional, pro-
posta por Breed (1955/1993:154 apud TRA-
QUINA, 2000, p. 71). Mediante esta teoria,
as notícias são o resultado de interações so-
ciais que surgem dentro da empresa jornalís-
tica. Neste sentido, o jornalista sabe que o
seu trabalho vai passar por uma cadeia orga-
nizacional em que os seus superiores hierár-
quicos detêm o poder de controle da infor-
mação. Em consonância com o que se pro-
põe neste parágrafo, a entrevistada revela:
“a disciplina é fundamental, o que eu sinto é
que a coordenação é muito forte e você per-
cebe que o trabalho nas redações tem que
ser realizado custe o que custar. O meu tra-
balho depende totalmente do produtor, que
depende completamente do repórter. E tudo

isto está condicionado à linha editorial da
empresa jornalística.”

Este último relato denuncia que a dimen-
são econômica coloca a notícia como um
produto que deverá atender às necessidades
não mais de um público, mas principalmente
de consumidores de uma mercadoria perecí-
vel e elaborada segundo os ditames de uma
política editorial baseada em preceitos capi-
talistas.

E neste ambiente exaustivo de produção,
na maioria das vezes massificada, em que as
regras de mercado tecem pautas, direcionam
entrevistas e editam matérias, a entrevistada
ainda acredita que“para ser jornalista é pre-
ciso ter vocação”.

Entrevista 2∗∗

“Ai que prazer
Não cumprir um dever (...)”10

Fernando Pessoa

Quem não imagina ter um momento de de-
dicação exclusiva a questões pessoais, sem
que as interferências impiedosas do traba-
lho venham devastar as mais tênues horas de
seu cotidiano? O convívio com a família, o
contato indelével com a natureza, o encon-
tro despreocupado com os amigos, o ócio, o
lazer e, como diria Fernando Pessoa, “Não
cumprir um dever (...)”.

Esta pode ser uma liberdade desfrutada
pela maioria dos mortais, exceto pelos jorna-
listas; um grupo que tem, na euforia desen-
freada das horas, o espaço propício para o
enredo do seu dia a dia. Afinal, a vida destas

10Versos do poema Liberdade. PESSOA, Fer-
nando. Mensagem. São Paulo. Martin Claret, 2001.
p. 104
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pessoas é determinada pelo estado de alerta
constante e pela rotina frenética do trabalho
nas redações. Como disse o entrevistado,
“para ser jornalista é preciso estar prepa-
rado para trabalhar 24 por dia. Por exem-
plo, se estiver dormindo e for solicitado para
cobrir um fato, você tem que ir, tem que estar
à disposição da profissão.”

Enquanto relatava isto, o jornalista reti-
rava apressadamente alguns papéis de uma
pasta preta. Dizia ele que precisava redi-
gir um texto e me pediu para aguardar. Na-
quele momento, confesso, desliguei o grava-
dor com uma certa ira. Eu já havia esperado
uma hora pela sua chegada na redação e ele
ainda me veio com essa solicitação absurda.

Tentei me acalmar, o propósito de minha
pesquisa era infinitamente mais importante.
Nessas horas, em que nada podemos fazer,
a solução é observar. A sala era bastante
fria e havia vários computadores. Os tele-
fones disputavam o grito mais alto e a cor-
reria naquele ambiente era tão grande, que
as pessoas sequer pareciam notar minha pre-
sença. Repórteres e editores conversavam,
buscando consenso quanto à forma de relatar
os acontecimentos e um vai e vem desatado
se movia por aquele espaço como que um
sopro vertiginoso. Enquanto tentava com-
preender o motivo de tanta diligência, não
pude deixar de, como sempre, lembrar Pes-
soa: “(...) E a brisa, essa, / De tão natural-
mente matinal, / Como tem tempo não tem
pressa (...)”11

Enquanto debruçava a consciência sobre
estes versos e refletia sobre a condição hu-
mana, um súbito pedido de desculpas absor-
veu meus pensamentos. Já o havia perdoado,
pois o que me interessava era prosseguir a

11Idem.

entrevista e procurar entender as peculiari-
dades daquele universo jornalístico.

Continuou:
“Como dizia, o jornalista e um profissi-

onal que precisa disponibilizar tempo sufi-
ciente para o trabalho. Para você ter uma
idéia, até dentro de casa eu me sinto jorna-
lista, mas eu disfarço para minha esposa não
notar”.

Nesta última declaração, o jornalista deixa
nítida a inquestionável tensão entre sua vida
pessoal e a prática profissional. O cotidiano
desse sujeito é a busca incessante por aconte-
cimentos, é a corrida frenética pelo cumpri-
mento de pautas ou como ele mesmo disse “é
a vida nas ruas, na fila de banco, nos ônibus,
no trabalho...”

Concomitante a todas estas considerações
acerca do tempo e da dedicação à profissão, o
jornalista retrata também a necessidade de se
ter um compromisso com a notícia. Para ele,
os fatos devem ser apurados de forma ética
e as notícias repassadas com perspicácia ao
leitor. “É preciso que o profissional da infor-
mação tenha compromisso ético! Não é só
fumar cigarro e beber com o público ou re-
digir alguns textos medíocres, mas precisa-
mos ter envolvimento com a sociedade, com
os fatos e sobretudo com a verdade.”

Esta necessidade pode até existir, entre-
tanto o que fazem os jornalistas? Cumprem
na íntegra toda a ideologia que os sustenta?
São apenas os defensores de uma prática que
os mitifica o os coloca na posição de heróis
do sistema democrático? Ou estes indiví-
duos estão socializados a tal ponto na em-
presa jornalística que seus conhecimentos e
repertórios de vida não mais interessam para
o ritmo produtivo nas redações? Todos estes
questionamentos convergem para um mesmo
denominador, que se revela no breve desa-
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bafo do nosso entrevistado,“as empresas
não permitem que um determinado fato apa-
reça nos jornais, eu acredito que se os jor-
nalistas tivessem mais liberdade, os fatos se-
riam colocados no jornal exatamente como
eles são.”

Com isso, a questão da responsabilidade
social e o mito da imparcialidade, apregoa-
dos pelos jornalistas e implícitos nos códi-
gos deontológicos, tornam-se duvidosos. O
que nos leva a crer que, no texto noticioso,
a realidade é retratada de forma conveniente,
atendendo aos interesses e às idiossincrasias
da política editorial da empresa.

No modelo de jornalismo atual, as pos-
turas éticas não são consideradas. O que
interessa é que as pessoas precisam de
informação, mesmo que seja de péssima
qualidade. E os jornalistas se impõem como
deuses oniscientes, capazes de sondar as
necessidades dos cidadãos e de solucionar
os males que desestruturam a sociedade.
Em troca disto, o profissional da informação
é aclamado pela opinião pública e elevado
à categoria de mito.“As pessoas se des-
lumbram por verem uma matéria com o
nosso nome publicado e nos mitificam. É
impressionante como a sociedade acredita
na influência do jornalismo.”

*Realizada no dia 06 de dezembro de 2002, em
João Pessoa.

** Realizada no dia 10 de dezembro de 2002, em
João Pessoa.
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